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A norbixina (9’-cis-6,6’-diapocaroteno-6,6’-ácido dióico), apesar de ser encontrada 

naturalmente nas sementes de urucum (Bixa orellana L.) é conhecida como um 

carotenóide derivado da bixina (metil hidrogênio 9’-cis-6,6’-diapocaroteno-6,6’-dioato) 

durante os processos de extração desses pigmentos utilizando soluções alcalinas. 

Como a maioria dos carotenóides, a norbixina é facilmente degradada por diferentes 

fatores como o oxigênio, a luz e a temperatura. Essa labilidade dificulta a manutenção 

de padrões analíticos, assim como trazem problemas na comercialização desse 

corante durante as fases de transporte e armazenamento. São raros os artigos que 

estudam a degradação da norbixina, a maioria dos artigos utiliza a bixina como 

pigmento estudado. Buscando avaliar a influência da temperatura de armazenamento 

na degradação da norbixina foi realizado um estudo de estabilidade desse pigmento 

em três condições de temperaturas (-20ºC  2ºC, 10ºC  2ºC  e 25ºC  2ºC) em 

câmara climatizadas e ao abrigo da luz. As amostras foram armazenadas em frascos 

de vidro cobertos com papel alumínio e as amostragens foram realizadas nos 

seguintes períodos: 0 dias, 15 dias, 30 dias, 60 dias e 90 dias. A análise de variância 

dos resultados indicou que houve diferença significativa (p=5) entre as três condições 

de armazenamento e que apenas o pigmento armazenado a -20ºC não apresentou 

degradação significativa durante o período estudado. A degradação da norbixina nas 

temperaturas de 10ºC e 25ºC seguiu modelo linear. 
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